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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Indicação de Messias, com apenas 42 anos, deixará 

STF com a menor idade média de seus ministros

CORREIO NACIONAL - FERNANDO MOLICA - PÁGINA 5

Milionário, aluguel 
do BRB com CNC 
deixa dúvidas

PÁGINA 8

Presidente do BRB teve reunião com distritais, 
mas não esclarece questões como o contrato 
com a Confederação Nacional do Comércio (CNC)

Guerra: segurança do Congresso teme atos

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Presença de mulher de chefe do Comando 
Vermelho em duas reuniões no Ministério da 
Justiça com assessores do ministro gera polêmi-
ca. Kim Kataguiri pede impeachment

‘Dama do 

tráfico’ enrola 
Flávio Dino

Lindbergh faz 
emenda que 
revê déficit zero

PÁGINA 4 CORREIO POLÍTICO (LAGO) - PÁGINA 4

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Em um raro mo-
mento de civilidade 
política, o prefeito 
de Campos dos Goy-
tacazes, Wladimir 
Garotinho, utilizou 
as redes sociais 
para anunciar que, 
deixando divergên-
cias políticas de 
lado, o deputado 
federal Caio Vian-
na destinou três 
emendas parrudas 
para a cidade: R$ 1 
milhão para saúde, 
R$ 600 mil para 
pesca e R$ 500 mil 
para agricultura. Os 
dois atuando juntos 
em favor dos seus 
munícipes. Wladi-
mir tem demons-
trado um talento 
ímpar na arte da 
conciliação. Des-
ponta como franco 
favorito à reeleição

Reprodução/Instagram

Wladimir Garotinho e Caio Vianna 
são exemplo de civilidade

Propostas feitas pelo deputado revêem 
meta fiscal para déficit de 0,75% ou 1%, con-
trariando a intenção do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, de maior rigor fiscal

Rafa Neddermeyer/ Agência Brasil

Estudantes já 
podem pedir a 
reaplicação da 
prova do Enem

PÁGINA 5

Ator, comediante, 

dublador e filho 
de Chico Anysio, 

Nizo Neto agora 

ataca como 

entrevistador no 

podcast Nizológico 

já disponível no 

YouTube e fala ao 

Correio de seus 

novos projetos
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PÁGINA 7

Mary McCartney/DivulgaçãoDivulgação

Um dos nomes 
mais populares 
do jazz 
contemporâneo, 
a multipremiada 
Diana Krall 
chega ao Brasil 
para shows no 
Rio em São Paulo

Nomes 
importantes da 
nova MPB,
Bem Gil e Moreno 
Veloso unem 
seus talentos 
nesta quarta-feira 
em apresentação 
única no
Teatro Prio

PDT: Briga dos 
Gomes pode 
acabar em 
expulsão de Cid

Israel cerca 
hospital 
na Faixa 
de Gaza

PÁGINA 5

Alunos farão a nova prova em dezembro deste ano

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Onda de calor 
‘assusta’ o país

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Visita incômoda 
na Esplanada

PÁGINA 3

2 º  CA D E R N O

PÁGINA 4

Oficialmente, o PDT faz parte do governo 
do presidente Lula. Na pesada briga que envol-
ve na legenda os irmãos Ferreira Gomes, deve 
prevalecer a visão mais oposicionista do ex-can-
didato à Presidência da República Ciro Gomes 
à visão mais governista do senador Cid Gomes 
(PDT-CE). Por mero cálculo eleitoral.

A data Fifa chegou e a CBF ainda não colo-
cou à venda os ingressos para o Brasil e Argen-
tina, no Maracanã, semana que vem. A partida 
pelas Eliminatórias será dia 21, às 21h30. As 
entradas ainda não estão à disposição porque 
ainda não há contrato assinado entre a CBF e 
o Maracanã.

PÁGINA 7

PÁGINA 4

CBF ainda não 
iniciou a venda de 
ingressos de Brasil 
e Argentina

Candidatos que, por problemas de logísti-

ca (prova a uma distância superior a 30km de 

casa) ou saúde (doenças infectocontagiosas), 

não puderam fazer o Enem 2023 já podem, 

até a próxima sexta, solicitar, pela Página do 

Participante, a reaplicação do exame.

Militares de Israel cercaram 

o hospital al-Shifa, o maior de 

Gaza e localizado em uma área 

estratégica aos esforços de Tel 

Aviv para controlar o norte do 

território palestino.

Nizo Neto 
aciona o modo podcaster 

PÁGINAS 1 E 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: CÂMARA FINALIZA ORÇAMENTO DE 1924 DA FAZENDA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novembro 
de 1923 foram: Câmara dos De-
putados aprovou o orçamento do 

Ministério da Fazenda e já enviou o 
projeto ao Senado. Governo chileno 
pede intervenção do Uruguai contra 
Brasil e Argentina, na questão dos 

armamentos na América do Sul. 
Aff onso Creta comunica a Teixeira 
Gomes que desiste de formar uma 
nova equipe ministerial portuguesa.  

HÁ 75 ANOS: PARTIDO COMUNISTA NA ARGENTINA SEGUE SEM SEDE
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novem-
bro de 1948 foram: indústrias do 
Vale do Ruhr serão restituídas aos 

alemães. Ainda há ameaças de mais 
greves gerais na França. Polícia ar-
gentina mantém fechada a sede do 
Partido Comunista, pelo fato da jus-

tiça considerá-lo ilegal. Comissão de 
Finanças Câmara segue debatendo 
emendas do Senado no projeto do 
aumento dos servidores. 

Onda de calor deve atingir mais de 1.400 
cidades até terça-feira, dia 14, diz Inmet

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
JOSÉ APARECIDO MIGUEL (*)

1-ANA  HICKMANN homena-
geia fi lho após denunciar agressão 
do marido: ‘Hoje é um novo dia’. 
O Estadão teve acesso ao boletim 
de ocorrência registrado por Ana 
Hickmann. Segundo seu relato, 
por volta das 15h30, ela estaria na 
cozinha de sua casa com Alexan-
dre, o fi lho e duas funcionárias. Ela 
teria dito algo ao fi lho que o mari-
do não teria gostado e foi repreen-
dida, com “ambos aumentando o 
tom de voz”. A criança teria pedido 
que parassem de brigar e saído cor-
rendo assustada. “O autor passou a 
pressionar a vítima contra a parede, 
bem como a ameaçá-la de agredi-
-la com uma cabeçada, ocasião em 
que ela conseguiu afastá-lo e, ao 
tentar pegar seu telefone celular, 
que estava em cima de uma mesa 
na área externa, o autor, repentina-
mente, fechou a porta de correr da 
cozinha, o que pressionou o braço 
esquerdo da vítima”, diz o trecho 
seguinte do documento policial. 
(...) Ao colunista Leo Dias, o em-
presário negou as agressões. (...) (O 
Estado de S. Paulo)     

2-SEGREDO -  TSE sob Mo-
raes trata como segredo efeitos de 
regra que ampliou seus poderes 
em 2022. Resolução permite que 
o próprio tribunal aja sobre con-
teúdos inverídicos. Por Renata 
Galf.  Quase um ano depois do 
fi m do processo eleitoral, o TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) não 
fornece dados gerais sobre como 
se deu a aplicação da resolução 
que, a dez dias do segundo turno, 
ampliou os poderes da corte para 
remover e bloquear conteúdo on-
line. (...) (Folha de S.  Paulo)

3-TORTURA - Pastor Sargento 
Isidório viveu tortura e drama fa-
miliar e pulsa contradições. Poli-
cial e pastor evangélico, deputado 
federal conservador é aliado da 
esquerda. Por João Pedro Pitom-
bo.Em um voo de rotina entre 
Salvador e Brasília, um homem 
negro de camisa social e gravata 
ergue uma Bíblia com a mão direi-
ta e faz orações em voz alta dentro 
do avião. Recosta-se na poltrona 
e dorme até o procedimento de 

pouso, quando repete o ritual. 
Na capital federal, ele é 1 dos 513 
deputados federais do país, 1 dos 
27 que se declararam pretos nes-
ta legislatura. É policial militar, 
pastor evangélico, mas passou 
longe do bolsonarismo e subiu 
no palanque de Lula (PT) nas 
eleições presidenciais. Deputado 
federal pelo Avante da Bahia, Ma-
noel Isidório de Santana Júnior, o 
Pastor Sargento Isidório, 61, tem 
uma trajetória política marcada 
por dramas pessoais, mudanças 
de percurso e polêmicas em série. 
Sua persona pública é associada ao 
uniforme militar, Bíblia na mão e 
réplica de botijão de gás no om-
bro, saltos acrobáticos e alcunha 
de doido. Mas a fi gura folclórica 
está na superfície do político que 
pulsa contradições e que oculta as 
feridas em gargalhadas. Isidório é 
técnico em enfermagem, policial 
militar desde 1984 e ascendeu na 
tropa até chegar ao posto de sar-
gento. Em 2001, participou de 
um motim de policiais durante 
o governo César Borges, então 
no PFL. Preso durante a parali-
sação, foi levado a uma unidade 
militar na cidade de Simões Filho, 
vizinha a Salvador, e detido em 
um depósito sem cama, luz nem 
banheiro e repleto de produtos 
químicos. Nas madrugadas, era 
torturado psicologicamente por 
um coronel da Polícia Militar. 
Por causa do contato com os pro-
dutos químicos, foi encontrado 
desacordado na prisão e socorri-
do para uma unidade hospitalar 
com quadros de crise convulsiva. 
Após ter alta, foi transferido para 
o hospital Juliano Moreira, espe-
cializado em psiquiatria e saúde 
mental.  “Quando a minha famí-
lia me procurou, disseram que eu 
estava morto. Eu fui torturado, é 
uma triste memória do meu passa-
do”, lembra o hoje deputado fede-
ral em conversa com a Folha. Em 
2009, o coronel envolvido no epi-
sódio foi condenado por prática 
de tortura. (...) (Folha de S. Paulo)

4-MAIS CALOR  - Onda de 
calor deve atingir mais de 1.400 
cidades até terça-feira, dia 14, diz 

Inmet.  Instituto prevê temperatu-
ras até cinco graus acima da média 
histórica em 12 estados. Por Saulo 
Pereira Guimarães. A onda de ca-
lor que atinge o país deve ser sen-
tida por moradores de 1.413 mu-
nicípios até a próxima terça-feira 
(14), de acordo com o Inmet (Ins-
tituto Nacional de Meteorologia). 
O que acontece - Calorão deve 
manter temperaturas até cinco 
graus acima da média. Segundo o 
Inmet, a situação representa risco 
à saúde. Onda de calor foi classi-
fi cada como de “perigo”. O nível é 
o intermediário entre os três pre-
vistos na escala de grau de severi-
dade do instituto para fenômenos 
meteorológicos (perigo potencial, 
perigo e grande perigo). Cidades 
que serão atingidas pela onda de 
calor estão espalhadas por 12 esta-
dos. Além de todas as unidades da 
federação do Sudeste, o calor será 
sentido em partes de Amazonas, 
Bahia, Goiás, Mato Grosso, Pará, 
Paraná, Rondônia e Tocantins. 
Onda de calor se deve à intensifi -
cação de massa de ar quente. De 
acordo com meteorologistas, a 
situação é refl exo do El Niño, fe-
nômeno climático que favorece 
bloqueios atmosféricos e aumento 
do calor na região central do país.  
(...) (UOL)

5-CALORÃO - Pelo menos 4 
estados terão temperaturas acima 
de 40ºC nesta semana.  Termô-
metros devem chegar a 45ºC no 
interior de MS; onda de calor 
segue durante os próximos dias. 
Por Mariana Brasil.Teresina, Boa 
Vista, Cuiabá e Campo Gran-
de são as capitais brasileiras que 
prometem bater os 40°C de tem-
peratura ao longo desta semana, 
segundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet). (...) (Fo-
lha de S. Paulo)

6-BAR BRASILEIRO é o 61º 
melhor do mundo, segundo ran-
king Top 500 Bars. Por Juliana 
Simon. No lugar de uma equipe 
de jurados, cruzamento de dados 
espalhados pela internet. É as-
sim que o Top 500 Bars elege os 
destaques do ano desde 2022. E 

2023 foi um ano bom para os re-
presentantes brasileiros, com um 
bar entre os 100 primeiros, como 
anunciado na tarde de domingo 
(12), em Paris, na França. Trata-
-se do já premiado TanTan, o 61º 
da lista. Também escolhido o 56° 
melhor do mundo no ranking 50 
Best Bars 2023, ele é comandado 
por � iago Bañares, uma das 100 
personalidades mais infl uentes do 
mundo da coquetelaria. No ano 
passado, o bar estava em 296º lu-
gar no Top 500 Bars. (...) (UOL)

7-GRANDES GUERRAS - 
Quais são as grandes guerras em 
curso no mundo — e por que al-
gumas chamam menos atenção? 
Por Ricardo Senra. O mundo 
vem se tornando um lugar mais 
violento do que no começo des-
te século e deve chegar ao fi m de 
2023 com pelo menos oito gran-
des guerras, além de dezenas de 
confl itos armados em busca de 
territórios ou governos, alertam 
pesquisadores. Junto à guerra 
entre Israel e o Hamas na Faixa 
de Gaza, que desde 7 de outubro 
acumula milhares de mortos, e 
à invasão russa contra a Ucrâ-
nia, que completará dois anos 
em fevereiro de 2024, confl itos 
armados em grande escala estão 
acontecendo neste momento em 
Burkina Faso, Somália, Sudão, 
Mianmar, Nigéria e Síria. “É se-
guro dizer que haverá pelo menos 
oito guerras, mas provavelmente 
mais, e possivelmente dez (até o 
fi m do ano)”, diz à BBC News 
Brasil � erese Petterson, coorde-
nadora do Uppsala Confl ict Data 
Program (UCDP), um projeto 
sueco que publica dados verifi -
cados sobre confl itos e é usado 
como referência por órgãos da 
ONU, pelo Banco Mundial e ou-
tras entidades internacionais. (...) 
(BBC News Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Nos idos de 1995, quando 
pertencíamos ao então Con-
selho Federal de Educação, 
fomos pioneiros nos estudos 
para a implantação no país de 
um bem montado sistema de 
educação à distância. Presidin-
do a Câmara de Ensino Supe-
rior, atendemos a um apelo do 
Senador Darcy Ribeiro para 
colaborar com o seu trabalho,  
que resultou na Lei 9394/96, 
hoje ainda em vigor, e que em 
cinco artigos defi niu o que seria 
a nova modalidade.

É claro que sempre defen-
demos que isso tudo fosse fei-
to com a preservação de um 
aspecto essencial: a qualidade. 
Transmiti esse valor ao meu fi -

lho, Celso Niskier, que preside 
a Associação Brasileira de Man-
tenedoras  do  Ensino Superior, 
além de ser reitor da Unicarioca, 
hoje com mais de 9 mil alunos.

Mas isso parece que não foi 
bem compreendido por algu-
mas instituições. O crescimen-
to foi desordenado. Hoje, 72% 
dos alunos de nível superior 
frequentam os cursos de EAD, 
o que é um número excessivo. 
Houve um delírio na atribui-
ção de valores para as anuida-
des, consideradas muito baixas, 
com evidentes prejuízos para a 
manutenção dessas entidades. 
A um custo tão baixo, como 
remunerar adequadamente os 
seus professores?

As consequências desse pro-
cesso podem ser medidas por 
fatos lamentáveis, como a sobra 
de vagas nas escolas públicas. 
Há cerca de 25% de vagas não 
preenchidas, com dados incrí-
veis,  como a não utilização de 
vagas até em áreas sensíveis, 
como é o caso da Medicina. 
Uma distorção, sem dúvida.

É claro que o fenômeno está 
sendo acompanhado de perto 
pelo Ministro Camilo Santana. 
O MEC abriu uma consulta 
pública para ouvir entidades e 
especialistas sobre uma possível 
mudança nas regras que regem 
a matéria (graduação à distân-
cia). Pretende, com isso, rever-
ter os rumos desse processo.

Deve-se registrar que, ape-
sar de todos os percalços, o 
ensino médio prossegue em 
suas atividades. Tem mais de 
8 milhões de estudantes. Mes-
mo que nem todos se formem, 
existe a expectativa de que um 
grande número complete os 
estudos. Como não temos a 
tradição de propiciar bons em-
pregos em nível intermediário, 
a busca natural será pelo ensino 
superior, com predomínio de 
cursos como Pedagogia, Admi-
nistração e Ciências Contábeis. 
O que se exige mesmo é a indis-
pensável qualidade.

*Escritor e membro da 

Academia Brasileira de Letras

Arnaldo Niskier*
Ensino à distância com qualidade

Opinião do leitor

Brasileirão

Mais do que a matéria sobre a perda da 

liderança do Botafogo depois de 31 rodadas foi 

a sapiência do editorial a respeito do tema. A 

crônica esportiva adora apontar favoritos quan-

do disparam, mas esquecem que cansam em 

determinado momento. Como diz a máxima: “O 
jogo só acaba quando o juiz apita”.

Carlos Bermudes Montalvão
São Paulo - São Paulo

Os primórdios dos 
‘Jogos Vorazes’

A Recuperação 
Judicial da economia

EDITORIAL

Após o fi m da saga de Har-
ry Potter, os estúdios correram 
atrás de uma franquia juvenil 
para chamar de sua. Em meio a 
diversas tentativas, apenas uma 
conseguiu se destacar e desen-
volver nas telonas, criando um 
legado que honrou o material 
original: a saga ‘Jogos Vorazes’.

Ambientado neste mesmo 
universo, chega aos cinemas 
nesta quarta (15) a prequel 
‘Jogos Vorazes: A Cantiga dos 
Pássaros e das Serpentes’. 

Também inspirado no livro 
de Suzanne Collins, o fi lme se 
passa décadas antes da revolta 
de Katniss, mostrando a 10ª 
edição dos Jogos Vorazes, re-
volucionada pelo jovem Corio-
lanus Snow, o mentor de Lucy 
Gray, uma inocente tributo que 
só queria voltar viva dos Jogos. 

Com direção de Francis 
Lawrence, ‘A Cantiga dos Pás-
saros e das Serpentes’ é um fi l-
maço. Desde o início, o estúdio 
já anunciou que não pretendia 
transformar esse livro em fran-
quia, mas contar sua história 
em um único longa. Essa de-
cisão foi muito acertada. Por 
mais que a reta fi nal do longa de 
2h38 seja um pouco mais can-
sativa, é nítido que não havia 
material o bastante para abor-
dar em uma trilogia, por exem-

plo. E em termos de adaptação, 
é uma obra realmente muito 
competente.

O mérito maior do fi lme é 
ter Snow como protagonista. 
Quem leu ou assistiu a saga de 
Katniss Everdeen sabe que o ra-
paz vai crescer e virar o ditador 
inescrupuloso de Panem. Po-
rém, aqui, ele ainda tem ambi-
ções e mostra um lado humano. 
A atuação de Tom Blyth é tão 
convincente que ele consegue 
fazer o público torcer por ele, 
mesmo mostrando seu viés fas-
cista em alguns momentos. Já 
Rachel Zegler passa uma pu-
reza misturada com uma certa 
malícia das ruas para sua Lucy 
Gray que realmente cativam 
qualquer um.

Mais do que isso, o fi lme 
consegue abordar as origens 
dos Jogos de forma bastante 
crítica e interessante. Muito 
por conta da Dra. Gau, vivida 
brilhantemente por Viola Da-
vis, que é desprezível e coman-
da os Jogos. A construção da 
identidade visual de Panem é 
de encher os olhos. 

Quase uma década depois, o 
público volta a visitar o univer-
so de Jogos Vorazes e, felizmen-
te, ele segue mais interessante 
do que nunca. Vale a pena con-
ferir nos cinemas!

A chegada do fi nal do ter-
ceiro trimestre de 2023 pare-
ce estar sendo uma verdadeira 
voadora no peito das empresas. 
O mercado varejista é, com 
toda a certeza, o mais afetado 
disso tudo. Aliás, se podemos 
defi nir em uma classifi cação só 
o que seria o terceiro trimestre 
da economia no Brasil seria Re-
cuperação Judicial.

São inúmeros os pedidos e 
as empresas que se encontram 
em Recuperação Judicial. Aliás, 
são empresas e companhias gi-
gantescas de todos os setores. 
Obviamente que os mais famo-
sos fi caram com aqueles polê-
micos que traziam em seu his-
tórico golpes, falcatruas e etc, 
nesse cenário temos a 123Mi-
lhas e a Americanas. Porém, 
muitas outras já começam a 
entrar na Recuperação Judicial 
por não conseguirem mais sus-
tentar seus mercados. 

Mas basta uma análise mais 
profunda para entender que 

essa quebra da economia das 
empresas acontecem ainda pe-
los resquícios deixados pelo pe-
ríodo de pandemia da covid-19. 
Afi nal de contas tivemos o co-
mércio e os serviços parados 
praticamente por dois anos, 
uma perda fi nanceira enorme, 
com isso, a recuperação levará 
ainda mais tempo para atingir 
os níveis aceitáveis.

Atualmente a felicidade dos 
empresários não é dobrar seus 
lucros, mas sim, chegar perto 
das margens de lucro de 2018, 
um ano antes da pandemia. 
Com isso, para conseguirmos 
vislumbrar novamente uma 
tranquilidade econômica, ain-
da teremos que ver as empresas 
recuperarem o lucro antigo, 
para depois disso, quem sabe 
voltar a caminhar sem muletas 
e dívidas a serem quitadas.

Contudo, o grande proble-
ma disso tudo é saber quem de 
fato conseguirá chegar até lá 
sem fechar as portas.
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 BRETAS NAS MÃOS DE 
DAIANE - O ano de 2024 prome-
te muito para o juiz federal afas-
tado Bretas. Quem deve assumir 
os seus processos na CNJ é a atual 
chefe de gabinete do ministro Dias 
Toff oli, no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), Daiane Nogueira. Ela 
também é advogada da União, co-
nhecida por ser linha dura e fazer 
ferrenhas críticas aos abusos come-
tidos pela Lava Jato. Ela assume na 
vaga destinada à indicação da Câ-
mara dos Deputados. Com o nome 
aprovado pela CNJ, espera ape-
nas um ato presidencial. Forma-
da pela Universidade de Fortaleza 
(Unifor), possui mestrado em Di-
reito e Políticas Públicas pelo Cen-
tro Universitário de Brasília (Uni-
Ceub) e é doutoranda em Direito 
Constitucional pela Universidade 
de São Paulo (USP). Para Bretas a 
mudança foi uma péssima notícia.

 CASA DE JOVENS - Quem 
passou o feriado de fi nados com o 
presidente Lula, já sabe que o nome 
do futuro ministro do Supremo Tri-
bunal Federal já foi escolhido. Será o 
fi el Jorge Messias. Além da fi delida-
de, pesa a idade. O atual Procurador-
-Geral da União tem apenas 42 anos. 
No mínimo, terá três décadas como 
ministro. Confi rmado o seu ingres-
so, o STF terá a menor idade média 
entre os seus ministros da história.

MINISTRO ATÔMICO I - O 
Ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, esteve em Angra 
dos Reis, que fi ca na região da Cos-
ta Verde, no Estado do Rio, nesta 
segunda-feira (13). Ele visitou as 
instalações do complexo nuclear 
que abriga as usinas Angra 1, 2 e 
3. Na ocasião, assinou o convênio 
que permitirá repasses da ordem 
de R$ 300 milhões para os municí-
pios de Angra, Paraty e Rio Claro, 
por compensações ambientais da 
Eletronuclear pela construção da 
Usina de Angra 3.  Só o município 
de Angra dos Reis receberá pouco 
mais de R$ 264 milhões, em cin-
co parcelas. Rio Claro terá direito 
a receber cerca de R$ 10 milhões. 
Já Paraty, deve receber pouco mais 
de R$ 40 milhões.

MINISTRO ATÔMICO II - 
Durante a visita, o ministro ressal-
tou que a sua intenção era conhecer 
in loco a obra de Angra 3. “Estamos 
aqui com os prefeitos municipais 
para poder discutir as contrapartidas 
que já estão estabelecidas entre a Ele-
tronuclear e entre as prefeituras mu-
nicipais na continuidade dessa obra 
de Angra 3. Viemos aqui para po-
der discutir técnica e juridicamente 
a continuidade dessa obra”, afi rmou 
o ministro, ao lado dos prefeitos de 
Angra, Fernando Jordão, do MDB; 
de Paraty, Luciano Vidal, MDB; e 
de Rio Claro, José Osmar, do PSC.

 AGORA DEFENDE - Alexan-
dre Silveira destacou a importân-
cia de se investir na produção de 
energia limpa e renovável no país. 
“O Brasil é o país que lidera a tran-
sição energética no planeta por ter 
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A presença da mulher de chefe do 
Comando Vermelho numa reunião 
com o Secretário de Assuntos Legisla-
tivos do Ministério da Justiça reforça 
uma questão importante: para que ser-
ve a Abin, Agência Brasileira de Inteli-
gência?

Em sua conta no X (antigo Twit-
ter), o anfi trião do encontro, o secre-
tário Elias Vaz, disse que não sabia que 
uma das pessoas presentes,  Luciane 
Barbosa Farias, era casada com o tal 
bandido. Ressaltou que ela foi à reu-
nião como acompanhante da ex-depu-
tada estadual Janira Rocha, que pedira 
a audiência.  Janira é vice-presidente da 
Comissão de Assuntos Penitenciários 
da Anacrim-RJ (Associacão Nacional 
da Advocacia Criminal).

A explicação parece razoável, até 
porque se houvesse algum interesse 
escuso no encontro com a Luciane, a 
conversa não seria realizada em prédio 
ofi cial, os integrantes da reunião não 
posariam para uma foto. Mas o encon-
tro houve, vazou para o jornal ‘O Esta-
do de S.Paulo’, que cumpriu seu dever 
de publicar o fato. O episódio é uma 
notícia, da mesma forma que se tivesse 
ocorrido durante o governo anterior: 
redes petistas destacariam a presença 
de uma, digamos, primeira-dama do 
crime no ministério.

E aí vem a questão sobre a Abin: 
não seria obrigação da agência avaliar 
a ficha dos que, publicamente, visi-
tam autoridades de um determinado 
escalão? Cidadãos que têm atendido 

seu pedido para uma audiência po-
dem levar convidados como quem 
carrega um bicão para um churrasco 
dominical?

Criada em 1999 em substituição 
ao antigo Serviço Nacional de Infor-
mações (SNI) da ditadura (extinto 
no governo de Fernando Collor de 
Mello), a Abin ainda não justifi cou 
sua existência. Pior, de vez em quando 
surgem suspeitas bem fundamentadas 
de que, a exemplo de seu antecessor, 
faz o que não deve, como no caso do 
suposto controle de movimentação de 
adversários do então presidente Jair 
Bolsonaro.

Um dos suspeitos de ter partici-
pado dessa história é um ex-agente 
do SNI, o que representa uma im-

propriedade. Não dá, num proces-
so de transição para a democracia, 
demitir todos os funcionários pú-
blicos, militares e civis, que cola-
boraram com a ditadura. Mas tam-
bém não é razoável achar normal 
que ex-arapongas especializados em 
práticas ilegais, como grampos te-
lefônicos não autorizados, possam 
se converter à lógica de um regime 
representativo.

Os fatos ocorridos da saideira de 
Bolsonaro até o 8 de Janeiro mostra-
ram a força de preconceitos ideológi-
cos e da tentação arbitrária. É funda-
mental deixar claros os objetivos e as 
tarefas da Abin (preservados, claro, as 
características de um sistema de infor-
mação e inteligência).

Há também uma evidente falha do 
Ministério da Justiça, que deveria ter 
cuidado na avaliação e checagem de 
presenças. Muitas vezes, uma simples 
consulta ao Google ajuda a resolver a 
história, revela se o convidado foi con-
denado (caso da Luciane), se responde 
a processos. Dá pra fazer isso de forma 
automática, apenas com informações 
públicas.

O estrago foi feito, mas é preciso 
que o caso seja bem apurado. A ex-
-deputada Janira Rocha também tem 
que explicar por que levou — se é que 
levou — Luciane para a audiência. É 
preciso saber o que elas foram fazer lá, 
que interesses defenderam junto ao se-
cretário. O ministério não pode fi ngir 
que nada aconteceu.

Fernando Molica

Visita incômoda
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Da esquerda para a direita, o presidente da 
Eletronuclear, Eduardo Grand Court, o ministro 
de Minas e Energia, Alexandre Silveira, e os 
deputados Julio Lopes e Max Lemos

Em anúncio nas 
redes sociais, 

o prefeito 
de Campos, 

Wladimir 
Garotinho (d), 
e o deputado 

federal Caio 
Vianna (e) 

demonstram 
civilidade, 
deixando 

de lado 
divergências 

em prol do povo 
campista

O presidente da Eletronuclear, Eduardo Grand 
Court, e o Ministro de Minas e Energia, Alexandre 
Silveira, na central Nuclear Almirante Álvaro 
Alberto, em Angra dos Reis

88% de energia limpa e renovável, 
por ter uma das matrizes mais lim-
pas do mundo. Avançar tanto em 
tecnologia quanto na produção de 
energia nuclear é fundamental para 
que a gente possa reindustrializar o 
país e, no futuro breve, até expor-
tar a sustentabilidade através do hi-
drogênio verde, que é o futuro do 
armazenamento adequado de ener-
gia”, explicou o ministro.

DE MÃOS DADAS - O even-
to contou ainda com a presença do 
presidente da ENBpar, Luis Fernan-
do Paroli; do presidente da Eletro-
bras, Ivan de Souza Monteiro; dos 
deputados Júlio Lopes, Max Lemos 
e Reimont Luiz Otoni; além de ou-
tras autoridades que puderam estrei-
tar laços com a empresa e discutir a fi -
nalização de Angra 3. “Essa visita foi 
fundamental, porque o ministro dei-
xou clara a importância do empreen-
dimento, assim como a negociação 
dos parlamentares. O ministro  tam-
bém disse que quer trazer o presiden-
te Lula para uma visita à Angra 3, de 
maneira a atender os anseios das pre-
feituras com o apoio dos deputados 
federais”, fi naliza o presidente da Ele-
tronuclear, Eduardo Grand Court.

DEPUTADO ATÔMICO - Foi 
o deputado federal, Júlio Lopes, do 
PP fl uminense, que lutou para in-
cluir as obras de Angra 3 no PAC. 
Luta feroz para defender a maior 
obra federal no Rio. Lopes tem 
sido um defensor da energia nu-
clear e virou especialista no tema.  

 CADÊ O CONTRATO? - A 
Prefeitura de Petrópolis contratou a 
empresa Instaled Soluções Tecnoló-
gicas Ltda para fazer montagem da 
decoração, ornamentação e ilumina-
ção cênica do Natal Imperial 2023. 
A ordem de serviço, a partir do dia 7 
de novembro, foi publicada no Diá-
rio Ofi cial do mesmo dia. Porém, o 
processo de licitação e o contrato an-
dam sumidos. 

 SUMIÇO - Outro desapareci-
mento, é o resultado do credencia-
mento para contratação direta de 
publicidade da Prefeitura de Pe-
trópolis. O chamamento feito pelo 
gabinete do prefeito Rubens Bom-
tempo, terminou no dia 10 de ou-
tubro, e até hoje não foi divulga-
do no Portal da Transparência. A 
Coordenadoria de Comunicação 
da Prefeitura, que trabalha coorde-

nada com a primeira dama, secre-
tária-chefe de gabinete, Luciane 
Bomtempo, também não responde 
sobre o sumiço.

 PETROPOLITANO - O ex-de-
putado e hoje marqueteiro políti-
co, Rodrigo Bethlem, está cada vez 
mais apaixonado pela Região Serra-
na. Pensando seriamente em trans-
ferir o seu domicílio eleitoral para 
Petrópolis, onde possui já uma resi-
dência. Neste fi m de semana, bati-
zou, em Nogueira, a sua fi lha caçula. 
Ele fi cou impressionado com a ho-
milia do padre contra a aprovação do 
aborto. Para ele, se este discurso for 
em todas as igrejas católicas e evan-
gélicas, o PT vai se incomodar mui-
to nas urnas. 

 EFEITO COLATERAL - Um 
detalhe nesta ida de Rodrigo Be-
thlem para Petrópolis: Ele não terá 
de anular seu voto, já que nenhum 
dos candidatos que despontam 
na capital tem o seu apreço. Espe-
cialmente o atual prefeito Eduar-
do Paes. Até hoje, ele não perdoa 
a posição de Paes no problema que 
enfrentou. Num passado recente, 
quando o deputado Jorge Felippe 

(fi lho de Bethlem) assumiu uma se-
cretaria na prefeitura, o alcaide fi -
cou de ligar para Rodrigo, fato que 
até hoje não ocorreu. Em tempo: 
os dois já foram grandes amigos.

DAMA EXPLOSIVA - Não 
só no Ministério da Justiça. Lucia-
na Barbosa Farias, mulher do líder 
do Comando Vermelho no Amazo-
nas, Clemilson dos Santos Farias, co-
nhecido como Tio Patinhas, também 
esteve na Câmara, com o deputado 
André Janones (Avante/MG). O en-
contro foi revelado pelo deputado 
Nikolas Ferreira (PL-MG). Em segui-
da, o próprio Janones confi rmou, pu-
blicando uma foto com Luciana no 
seu perfi l no X, o antigo Twitter. Ele 
preferiu explodir a bomba domestica-
mente e esvaziar o adversário.

 ‘A CASA DO POVO’ - “A Câma-
ra é casa do povo”, tentou explicar-se 
Janones sobre o encontro. “Eu quero 
deixar claro que a Câmara é aberta 
para visitas, é a casa do povo”, escre-
veu Janones no X. “Eu atendo a to-
dos que chegam no meu gabinete ou 
me encontram nos corredores, sem 
distinção, uma vez que a segurança e 
a identifi cação é feita pela política da 
Câmara, não por mim”.

 ‘DIREITOS HUMANOS’ - Ja-
nones disse que no dia 16 de março, 
foram ao seu gabinete “diversas mu-
lheres que se apresentaram como re-
presentantes de associações civis em 
defesa dos direitos humanos”. Lucia-
na estava entre elas. “Eu não tenho 
nada a esconder. Então, eu mesmo 
deixo a foto aqui”, escreveu Janones.

 PRIMEIRO ESTÁGIO - A 
atuação da inteligência do estado 
e governo, para combater a movi-
mentação fi nanceira ligada à mi-
lícia, deve ter efeito colateral na 
Câmara Municipal do Rio. O ras-
treamento começou no poder le-
gislativo da cidade e vai subir de 
nível. Hoje não se faz política sem 
recursos fi nanceiros parrudos.

NA AGENDA - Anotem… Dia 7 
será o dia D do Maracanã. As propostas 
serão apresentadas e saberemos quem 
vai concorrer à posse por 20 anos do 
maior templo do futebol brasileiro.

 CIVILIDADE - O prefei-
to de Campos, Wladimir Garo-
tinho, usou as redes sociais para 
um anúncio conjunto com o de-
putado federal Caio Vianna. No 
vídeo, os dois falam das emendas 
que o parlamentar destinou para 
a cidade: serão R$ 2.100.000,00 
(dois milhões e cem mil reais) 
para saúde, pesca e agricultura. 
Deixam claro que as divergências 
políticas ficam de lado, em prol 
do povo de Campos.

MINISTRAS IMORTAIS - Mar-
gareth Menezes, ministra da Cultu-
ra, e Sônia Guajajara, ministra dos Po-
vos Indígenas, serão empossadas, nesta 
quarta (14), em cerimônia presidida 
por Carlos Alberto Serpa, na Acade-
mia Brasileira de Cultura. O curador 
do evento, que acontecerá na sede da 
Fundação Cesgranrio, é o acadêmico 
Leandro Bellini.
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Visita de dama do tráfico à 
Justiça enrola Flávio Dino
Mulher de líder do Comando Vermelho esteve no ministério 

Por ana Paula Marques

Luciane Barbosa Farias, ape-
lidada de dama do tráfico ama-
zonense, participou de reuniões 
com secretários na sede do Mi-
nistério da Justiça, em Brasília, 
em duas ocasiões: em 19 de mar-
ço e em 2 de maio deste ano. Ela 
é casada com um dos líderes da 
organização criminosa Comando 
Vermelho (CV) do Amazonas, 
Clemilson dos Santos Farias, co-
nhecido como Tio Patinhas.

Ao participar de reuniões 
como presidente da Associação 
Instituto Liberdade do Amazonas 
(ILA), como noticiou o jornal O 
Estado de S.Paulo, Luciene pos-
tou nas redes sociais fotos em que 
aparece ao lado de secretários do 
Ministério da Justiça. Em uma, 
está com o secretário de Assuntos 
Legislativos, Elias Vaz. Em outra, 
com o secretário da Secretaria Na-
cional de Políticas Penais da pasta 
da Justiça, Rafael Velasco Bran-
dani. Na legenda das imagens, ela 
descreve que levou denúncias de 
revistas vexatórias no sistema pri-
sional supostamente cometidas 
pelas empresas que atuam nas pri-
sões do Amazonas.

Tanto Luciane quanto seu 
marido foram condenados em 
dezembro do ano passado por 
lavagem de dinheiro e associação 
com o tráfico por organização cri-
minosa. Clemilson foi condenado 
a 31 anos e cumpre pena em regi-
me fechado no presídio de Tefé 
(AM). Já a esposa recorre à con-
denação de 10 anos em liberdade.

Elias Vaz usou suas redes so-
ciais para esclarecer que Luciene 
estava presente, em audiência, 
acompanhando a advogada Janira 

Rocha, ex-deputada estadual no 
Rio de Janeiro e vice-presidente da 
Comissão de Assuntos Peniten-
ciários da Associação Nacional da 
Advocacia Criminal na seção do 
Rio de Janeiro (Anacrim-RJ).

O secretário lamentou o fato. 
“Se teve algum erro, esse erro foi 
da minha parte, de não ter feito 
uma verificação mais profunda 
das pessoas que vou receber”, disse 
Elias.

O ministério da Justiça tam-
bém confirmou a presença de 
Luciane na sede da pasta e disse 
ser impossível ter feito uma detec-
ção prévia de Luciane, já que ela 
acompanhava uma comitiva de 
advogados. Em nota, o ministério 
descreve que a responsabilidade é 
exclusiva da entidade requerente 
e das advogadas que se apresenta-
ram como suas dirigentes.

Parlamentares usaram a con-
firmação para emplacar nova 

polêmica contra o ministro da 
justiça, tentando associá-lo à orga-
nização criminosa. Associação se-
melhante tinha sido feita quando, 
em março, Flávio Dino fez uma 
visita ao Complexo da Maré, no 
Rio de Janeiro. 

Impeachment
Dessa vez, porém, deputa-

dos querem explicação de Flávio 
Dino por meio de notícia-crime 
à Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), além também de um 
pedido de impeachment do mi-
nistro. Ao Correio da Manhã, o 
deputado Kim Kataguiri (União-
-SP) disse que a visita de Luciene 
ao ministério é razão para que Flá-
vio Dino renuncie.

O deputado disse que já in-
gressou com a convocação de 
Dino e também do ministro Sil-
vio Almeida, dos Direitos Hu-
manos, já que Luciene também 

esteve na sede da outra pasta. Ka-
taguiri pede o comparecimento 
dos ministros para darem explica-
ções à Câmara. “Também entrei 
com pedido de impeachment do 
ministro Flávio Dino, porque a 
desculpa que ele deu de que o mi-
nistério não tem como saber todas 
as reuniões que os seus secretários 
têm, é simplesmente uma admis-
são de culpa, de negligência”, de-
clarou.

“Nunca recebi líder ou esposa, 
ou parente, ou vizinho. Simples-
mente inventam a minha presen-
ça em uma audiência que não se 
realizou em meu gabinete”, escre-
veu Dino em suas redes sociais.

O deputado Amom Mandel 
(Cidadania-AM) que acionou a 
PGR, disse ser incoerente uma 
pessoa, peça principal nas inves-
tigações do tráfico de drogas no 
Amazonas, ter livre acesso ao alto 
escalão do governo.

Redes sociais

Luciane aparece à esquerda, de blusa branca, ao lado de Elias Vaz

Briga dos Gomes pode acabar 
em expulsão de cid do PDt
Por Rudolfo lago

É uma situação inusitada. Ofi-
cialmente, o PDT faz parte do 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. O próprio ex-presi-
dente do partido, Carlos Lupi, é o 
ministro da Previdência. O PDT 
ainda tem outro ministro, Valdez 
Góes, da Integração e Desenvolvi-
mento Regional, embora ele seja 
indicação do presidente da Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado, Davi Alcolum-
bre (AP). Mesmo assim, na pesa-
da briga que envolve na legenda os 
irmãos Ferreira Gomes, deve pre-
valecer a visão mais oposicionista 
do ex-candidato à Presidência da 
República Ciro Gomes à visão 
mais governista do senador Cid 
Gomes (PDT-CE). Por mero cál-
culo eleitoral.

A briga tem relação com a 
postura adotada por Ciro Gomes 
nas últimas eleições presidenciais. 
Em 2018, Ciro considerava que 
teria mais chances de vencer Jair 
Bolsonaro no segundo turno do 
que Fernando Haddad, o candi-
dato do PT. Buscou obter esse 
apoio. O PT preferiu manter Ha-
ddad. Magoado, Ciro viajou para 
Paris no segundo turno e não vo-
tou em nenhum dos candidatos. 
Em 2022, novamente candidato, 
Ciro aprofundou as críticas ao PT 
e a Luiz Inácio Lula da Silva, que 
acabou eleito. Ciro segue defen-
dendo um afastamento total do 
PDT do governo e dos petistas. 
Contrário a essa tese, Cid acabou 
se afastando do irmão.

Eleições
Até então, o PDT apoiava o 

então governador Camilo Santa-
na no Ceará. Cid defendia, nas 
eleições para governador no ano 

passado, a manutenção da aliança, 
lançando Izolda Cela, do PDT, 
ex-secretária de Educação, como 
candidata. Contrário à aliança, 
Ciro defendeu o nome de Ro-
berto Cláudio, que acabou sendo 
o candidato do partido. Camilo 
Santana lançou para o governo 
o petista Elmano de Freitas, que 
acabou eleito. Camilo tornou-se 
ministro da Educação, e Izolda 
sua secretária-executiva (outra pe-
detista no governo federal). Cid 
acabou abandonando Roberto 
Cláudio e dando apoio a Elmano 
de Freitas. Ciro, que tinha sido 
o terceiro colocado nas eleições 
de 2018, com a radicalização do 
seu discurso, perdeu terreno em 
2022: ficou em quarto, atrás da 
atual ministra do Planejamento, 
Simone Tebet.

Ciro reagiu de pronto à deci-
são de Cid, dizendo que seu irmão 
o tinha “apunhalado nas costas”. A 
relação entre os dois ficou estre-
mecida. Até explodir em reunião 

do partido no final do mês passa-
do, quando os dois irmãos quase 
foram às vias de fato. Presidente 
do diretório estadual do PDT no 
Ceará, Cid deu cartas de anuência 
para desfiliação de diversos políti-
cos do partido no estado, insatis-
feitos com os rumos da sigla.

O presidente do PDT, de-
putado André Figueiredo (CE), 
resolveu, então, afastar Cid do 
comando do diretório. Na sexta-
-feira (10), porém, Cid conseguiu 
reaver o cargo na Justiça. Figueire-
do, então, agora cogita iniciar um 
processo de expulsão de Cid Go-
mes do partido. Há informações 
de que Cid já negociaria sua ida 
para o PSB.

Ciro
Um parlamentar do PDT 

explica que a avaliação interna 
no partido é de que a briga entre 
os dois irmãos é um complicador 
difícil de ser resolvido de outra 
forma. Embora a maioria dos pe-

detistas considere ter sido errada a 
estratégia de Ciro Gomes na elei-
ção presidencial do ano passado, 
pela postura muito agressiva com 
Lula, o partido considera que ele 
é um ativo eleitoral importante 
para a legenda.

Ciro não deverá mais ser can-
didato à Presidência pelo PDT nas 
próximas eleições. Mas o partido 
aposta na força do seu nome para 
puxar uma bancada forte de depu-
tados federais. Ciro sairia candi-
dato a deputado federal no Ceará. 
Como a eleição é proporcional, 
pode trazer consigo uma grande 
bancada. Mas, para que isso acon-
teça, não é conveniente que o PDT 
no Ceará fique dividido como se 
encontra. Além disso, já se calcula 
que a essa altura Cid Gomes já es-
teja mesmo de malas prontas.

Prefeitura
Outro ponto é a eleição mu-

nicipal do ano que vem. O PDT 
avalia trabalhar a reeleição do 
atual prefeito de Fortaleza, José 
Sarto, que é do partido. Em prin-
cípio, porém, o PT não apoiaria o 
nome de Sarto. E novamente Cid 
Gomes tem se manifestado no 
sentido de manutenção da alian-
ça entre os dois partidos que vem 
desde a eleição de Camilo Santana 
como governador.

No meio da confusão, o PT 
resolveu adiar para o ano que vem 
a definição de quem será seu can-
didato à prefeitura de Fortaleza. 
Três já estão no PT: a deputada 
federal Luiziane Lins, a deputa-
da estadual Larissa Gaspar e o 
deputado estadual Guilherme 
Sampaio. O quarto nome é o pre-
sidente da Assembleia Legislativa 
do Ceará, Evandro Leitão, que 
hoje é do PDT mas estaria saindo 
do partido.

Waldemir Barreto/Agência Senado

Briga entre os irmãos Gomes atrapalha planos do PDT

CORREIO POLÍTICO

Em torno do déficit, as 
eleições do ano que vem

Lindbergh faz emendas 
acabando com déficit zero

Queda-de-braço Danilo

Automático

Atraso

Emendas

PLNs

O presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), tinha inclusive es-

tendido até sexta-feira 

(17) o prazo para apresen-

tação de emendas, que 

antes iria até quinta (16). 

No fundo, a maioria da 

base governista também 

deseja o déficit, como for-
ma de abrir mais espaço 

para investimentos do 

governo. No ano que vem, 

haverá eleições munici-

pais. E os parlamentares 

esperam apadrinhar ver-

bas nos municípios que 

auxiliem seus candidatos. 

Uma meta fiscal apertada 
demais significará cortes 
orçamentários em um 

ano eleitoral. Já Haddad 

teme o descontrole infla-

cionário. E a perda de cre-

dibilidade junto ao mer-

cado financeiro. 

Surgiram as emendas que 

sepultam o déficit zero 
como meta fiscal na Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 

(LDO). Ela foi apresenta-

da na tarde de segunda-

-feira (13) pelo deputado 

Lindbergh Faria (PT-RJ). 
Lindbergh apresentou 
duas propostas, que vão 

ainda além da ideia que 

antes se ventilava de per-

mitir um déficit de 0,5%. 
As emendas de Lindber-
gh propõem 0,75% e 1% 

de déficit. O deputado 
afirma que são propostas 
individuais dele. Que não 

foram combinadas com 

o governo. Mas acirram a 

queda-de-braço no par-

tido e no governo. Lin-

dbergh é o namorado da 

presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann (PR). E o minis-

tro da Fazenda, Fernan-

do Haddad, oficialmente 
mantém como posição 

do governo o compromis-

so com o déficit zero.  

Há uma queda-de-braço 

dentro do governo em 

torno do tema, desde que 

o próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva falou 
contra o déficit zero em 
conversa com jornalistas. 

O ministro da Casa Civil, 

Rui Costa, defenderia dé-

ficit mais flexível, contra o 
compromisso de Haddad. 

O relator da LDO, Danilo 
Forte (União-CE), deixou 
claro que ele mesmo não 

resolveria a questão. Que 

o governo apresentasse 

nova mensagem com o 

déficit ou alguém fizes-

se uma emenda. Oficial-
mente ou extra-oficial-
mente, ela surgiu com a 

iniciativa de Lindbergh. 

Em tese, esse envio deve-

ria ser automático, uma 

vez que é a Comissão de 

Orçamento que tem a ini-

ciativa de analisar, discu-

tir e votar matérias orça-

mentárias. Mas, segundo 

a reclamação, Pacheco 

estaria atrasando esse en-

vio, reduzindo, assim, o 

tempo de análise. 

Parlamentares da Comis-

são de Orçamento têm 

reclamado do atraso do 

presidente do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-

-MG), no envio dos PLNs 
para análise na comissão. 

Avaliam que Pacheco es-

taria segundo para nego-

ciar anteriormente e au-

mentar a pressão. 

Senadores têm cobrado 

do governo a liberação de 

emendas orçamentárias. 

Nos corredores, criticam 

que a Câmara, por fazer 

mais pressão, tem conse-

guido obter mais coisas 

do governo que eles. As-

sim, seguindo o exemplo 

da Câmara, resolveram 

apertar também. 

PLNs são Projetos de Lei 
do Congresso Nacional. 

São os instrumentos de 

proposição de matérias 

orçamentárias de inicia-

tiva exclusiva do Poder 

Executivo. Esses projetos 

chegam à Mesa do do Se-

nado, que os envia, então, 

para a análise da Comis-

são de Orçamento. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Déficit zero divide Rui Costa e Haddad

Lindbergh fez duas emendas alterando a meta

POR RUDOLFO LAGO
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Sarney na briga pelo futuro 
procurador-geral

Guerra: segurança do 
Congresso teme atos

PGR 1 PGR 2

Variação

Crime 1

Alíquota

Crime 2

Na sexta retrasada, Lula 

esteve com um dos candi-

datos, Aurélio Virgílio Vei-

ga Rios, identificado com 
a esquerda e antigo críti-

co da Operação Lava Jato, 

ainda que no âmbito do 

MPF. Dias depois, o pre-

sidente conversou com 

outro subprocurador, Luiz 

Augusto Santos Lima.

Santos Lima é maranhen-

se e conta com um apoio 

pesado, o do ex-presiden-

te José Sarney. Tem um 

perfil mais conservador e 
trabalhou com Augusto 

Aras, que o designou para 

o cargo de  subprocura-

dor-geral, a elite do MPF. 

Ele é criador de cavalos 

quarto de milha, tem bom 

trânsito na área empresa-

rial e coordena a câmara 

no MPF que cuida da área 

econômica.

Tem muita gente encar-

regada da segurança do 

Congresso Nacional pre-

ocupada com a possibili-

dade de as divergências 

de opiniões sobre o con-

flito Israel e Hamas gerar 
problemas mais graves na 

Câmara e no Senado.

No plenário da Câmara, 

os bate-bocas têm sido 

frequentes; indicidentes 

acalorados também fo-

ram registrados em sala 

de comissão e em cor-

redores da Casa, como o 

provocado pelo deputado 

bolsonarista Abilio Bruni-

ni (PL-MT).

O temor de integrantes 

da segurança é que mani-

festações contra e a favor 

de israelenses e de pales-

tinos ganhem mais peso 

dentro das instalações 

das duas casas e gerem 

conflitos físicos que pos-

sam, mais uma vez, amea-

çar a integridade da sede 

do Legislativo. Depois do 

8 de Janeiro, todo o cui-

dado é pouco.

Integrantes do Ministério 
Público Federal têm espe-

rança de que o presidente 

Lula aproveite a semana 

interrompida pelo feriado 

de amanhã para, enfim, 
anunciar seu indicado 

para chefiar a Procurado-

ria-Geral da República — 

o cargo está vago desde 

setembro.

O anúncio do escolhido 

permitiria que, ainda em 

2023, ele seja submetido 

a uma sabatina no Sena-

do, a quem cabe aceitar a 

indicação. Desde o fim do 
mandato de Augusto Aras 

que a função de PGR vem 

sendo exercida interina-

mente pela subprocura-

dora-geral Elizeta Ramos.

Detalhe importante e 

pouco falado da Proposta 

de Emenda Constitucio-

nal da Reforma Tributária. 

De acordo com o projeto, 

que, aprovado no Senado, 

agora voltará à Câmara, a 

alíquota do imposto único 

poderá variar de acordo 

com os estados e, mesmo, 

municípios. 

Apontada como respon-

sável por levar ao Ministé-

rio da Justiça a mulher de 

um traficante, a ex-depu-

tada do Psol Janira Rocha 

se apresenta como dire-

tora da Associação Nacio-

nal da Advocacia Criminal 

(Anacrim). A entidade, po-

rém, é vista com alguma 

reserva na categoria.

Isso porque os chamados 
entes subnacionais pode-

rão definir seus percen-

tuais do Imposto sobre 
Bens e Serviços, a parte 

que lhes cabe no novo tri-

buto (a outra é federal). A 

diferença é que a alíquo-

ta terá que ser a mesma 

para todos os produtos e 

serviços.

Fundada em 2018 pelo 

advogado James Walker 

Júnior, que a preside, a 

Anacrim é fruto de um ra-

cha na Abracrim, Associa-

ção Brasileira dos Advo-

gados Criminalistas, que 

existe desde 1993. Janira é 

vice-presidente da Comis-

são de Assuntos Peniten-

ciários da Anacrim-RJ.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Reprodução TV Câmara

Ex-presidente faz lobby por candidato

Confusão durante debate sobre questão palestina

Alunos já podem 
pedir reaplicação

Candidatos que, por pro-
blemas de logística ou saúde 
(doenças infectocontagiosas), 
não puderam fazer as provas 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio 2023 (Enem) têm de se-
gunda-feira (13) até a próxima 
sexta-feira (17) para solicitar, 
pela Página do Participante, a 
reaplicação do exame. 

As primeiras provas acon-
teceram nos últimos dois finais 
de semana, aos domingos.

A medida vale também para 
pessoas que não compareceram 
porque foram alocadas a uma 
distância superior a 30 quilô-
metros da residência informa-
da. Segundo o Ministério da 
Educação, entre os problemas 
logísticos que possibilitam a 
reaplicação das provas estão 

alguns ligados a comprometi-
mento da infraestrutura (como 
desastres naturais); falta de 
energia elétrica no local (caso 
comprometa a visibilidade da 
prova); falha no dispositivo 
eletrônico fornecido ao parti-
cipante e erro no procedimento 
de aplicação da prova, caso in-
corra em comprovado prejuízo 
ao candidato.

As doenças infectocon-
tagiosas que possibilitam a 
reaplicação da prova são co-
vid-19, tuberculose, coquelu-
che, difteria, doença invasiva 
por Haemophilus influenza, 
doença meningocócica e outras 
meningites, varíola; influenza 
humana A e B, poliomielite por 
poliovírus selvagem sarampo 
rubéola e varicela.

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) explica 
que, “nos casos de doenças in-
fectocontagiosas, os pedidos de 
reaplicação devem ser acompa-
nhados por documentos com-
probatórios, que serão analisa-
dos pelo Inep individualmente”.

Nos casos de ausência de-
vido a problemas logísticos, o 
Inep avaliará as solicitações, de 
acordo com as intercorrências 
registradas.

Para solicitar a reaplicação 
do exame, o candidato deve 
acessar Página do Participante 
e apresentar documento que 
comprove a necessidade. 

Os dados inseridos no pe-
dido não podem ser alterados 
após o envio.

Inscritos que sofreram com problemas de 
logística ou de saúde, ainda podem fazer Enem

Governo Federal/ Reprodução

Edição desse ano contou com problemas logísticos

O Ministério da Agri-
cultura e Pecuária declarou 
emergência fitossanitária no 
Amapá, Pará e em Roraima 
devido a presença mosca-
-da-carambola (Bactrocera 
carambolae) e no Amazonas 
pela proximidade com essas 
áreas. A medida, publicada 
nesta segunda-feira (13) no 
Diário Oficial da União, 
vale por um ano e visa con-
trolar o risco de a espécie se 
espalhar por outros estados, 
permitindo monitoramen-
to, contenção e controle da 
ameaça..

Nativa da Indonésia, Ma-
lásia e Tailândia, a espécie 
foi detectada pela primeira 
vez no Brasil em 1996, no 
Amapá. A mosca-da-caram-
bola representa uma grande 
ameaça à agricultura do país 
por causa dos riscos à saúde 
humana, à produção de ali-
mentos saudáveis e conse-
quentes danos econômicos 
que essa praga pode causar, 
principalmente, à fruticul-
tura.

Ao se alimentar de um 
fruto, a mosca-da-carambola 
deposita larvas que se tor-
nam hospedeiras e aceleram 
o processo de amadureci-
mento e queda do fruto já es-
tragado. Além da carambola, 
de maior preferência, a praga 
também pode atacar outras 
frutas, como goiaba, manga, 
jambo, acerola e tangerina, 
tornando os frutos inviáveis 
para consumo humano e au-
mentando o custo da produ-
ção por causa das medidas de 
combate.

Espécie de 
mosca leva 
estados à 
emergência

O governo federal divulgou 
as regras para que as redes pú-
blicas de educação básica dos 
estados, Distrito Federal e mu-
nicípios possam apresentar as 
demandas por ações do Com-
promisso Nacional Criança Al-
fabetizada (CNCA). A medi-
da, publicada no Diário Oficial 
da União de ontem, possibili-
tará apoio técnico e financei-
ro do Ministério da Educação 
(MEC) às unidades federativas 
que aderiram à política pública. 

Lançado em junho, o 
CNCA tem a previsão de in-
vestimentos de R$ 2 bilhões em 
quatro anos, para garantir que 
todas as crianças no 2º ano do 
ensino fundamental estejam al-
fabetizadas, além de recompor 
a aprendizagem impactada pela 
pandemia. A política pública 
busca atuar sobre os índices re-
velados pela pesquisa Alfabeti-
za Brasil, que apontaram a não 
alfabetização de 56,4% dos 2,8 
milhões de crianças concluíram 
o 2º ano do ensino fundamen-
tal em 2021. 

As demandas que vão inte-

grar o Plano de Ações Articu-
ladas (PAR), vigente de 2021 
a 2024, para atendimento do 
CNCA, terão que observar 
critérios de prioridade para for-
mação continuada dos profis-
sionais de educação, aquisição 
de material didático e equi-
pamentos em técnica digital 
(TIC). As unidades federativas 
poderão apresentar demandas 
do território estadual e deman-
das individuais. 

Um Plano de Ações do Ter-
ritório Estadual (PATE) será 
elaborado com as necessidades 
a serem atendidas por ações 
colaborativas entre União, esta-
dos e municípios, para alfabeti-
zação nos 1º e 2º anos do ensino 
fundamental; para a recompo-
sição da aprendizagem, do 3º ao 
5º ano do ensino fundamental; 
e para a educação infantil, com 
objetivo de desenvolvimento da 
oralidade, leitura e escrita. 

alfabetização em foco
Reprodução

Propostas serão base de plano nacional para a meta

A onda de calor que atinge 
principalmente o Sudeste e o 
Centro-Oeste do Brasil chegou 
em uma época do ano em que, 
normalmente, a estação chu-
vosa já está estabelecida e em 
que as nuvens funcionam como 
uma espécie de controle das 
temperaturas. A ausência dessa 
defesa, segundo a meteorolo-
gista do Instituto Nacional de 
Meteorologia, Anete Fernan-
des, potencializa os efeitos do 
fenômeno climático

“Quando a gente tem au-
sência de chuva nesta época do 
ano, que chamamos de verani-
co, a ausência de nuvens favo-
rece uma grande incidência de 

radiação na superfície, que é o 
que está acontecendo agora. 
Então, as temperaturas se ele-
vam muito”, contou.

De acordo com a meteoro-
logista, a configuração de bai-
xas pressões, característica dessa 
época do ano, está funcionando 
em grande parte do país. No 
entanto, em médios níveis da 
atmosfera, existe uma circula-
ção de alta pressão que impede 
o desenvolvimento das nuvens 
de chuva.

“Quando há essa condição 
de baixa superfície e não tem as 
nuvens, isso potencializa ainda 
mais o aquecimento da atmos-
fera”, analisou.

A onda de calor, segundo 
ela, tende a persistir por mais 
tempo no Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, São Pau-
lo, Minas Gerais, Rio de Janei-
ro e Centro-Norte do Paraná. 
“Toda essa área tende a perma-
necer com temperaturas eleva-
das, pelo menos, até a próxima 
sexta-feira”.

Na última sexta-feira, muda 
um pouco a área atingida, mas 
grande parte do país, incluindo 
Rio de Janeiro e Minas Gerais, 
continuará com a condição de 
altas temperaturas pelo menos 
até domingo. “Isso vai manter 
temperaturas elevadas”, disse o 
especialista.

Muito calor no Brasil

A cada 8 minutos, uma 
menina ou mulher foi estu-
prada no primeiro semestre 
deste ano no Brasil, maior 
número da série iniciada 
em 2019 pelo Fórum Brasi-
leiro de Segurança Pública 
(FBSP). Foram registrados 
34 mil estupros e estupros 
de vulneráveis de meninas e 
mulheres de janeiro a junho, 
o que representa aumento de 
14,9% em relação ao mesmo 
período do ano passado.  

Os dados compilados 
pelo Fórum, divulgados 
nesta segunda-feira (13), 
apontam ainda que os fe-
minicídios e homicídios 
femininos cresceram 2,6% 
no período, em comparação 
ao mesmo período de 2022. 
Foram 722 mulheres vítimas 
de feminicídio – quando o 
crime ocorre por razões de 
gênero. Mais 1.902 foram as-
sassinadas e tiveram os casos 
registrados como homicídio. 
A entidade avalia que os nú-
meros mostram que o estado 
brasileiro segue falhando na 
tarefa de proteger suas meni-
nas e mulheres. 

O resultado, segundo 
o FBSP, está na contramão 
da tendência nacional dos 
crimes contra a vida. “Re-
centemente, o Monitor da 
Violência, publicação do G1 
com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública e o NEV-
-USP, mostrou que os crimes 
contra a vida caíram 3,4% no 
país no primeiro semestre 
deste ano. Ou seja, embora 
o país tenha tido êxito na 
redução da violência letal no 
período, os assassinatos de 
mulheres apresentaram cres-
cimento”, aponta o relatório 
divulgado hoje. 

Número 
de estupros 
aumenta 
14,9% no pais

POR FERNANDO MOLICA
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Decolar passará do digital 
para lojas presenciais

MRV modera seu crescimento 
para o ano que vem

Expectativas Aviões

Falando nisso

Recuperação

Sorte à vista

Até que em fim

Ao contrario de seus con-

correntes que demonstra-

ram números aquém do 

esperado e outros em Re-

cuperação Judicial, a De-

colar acaba de apresen-

tar um terceiro trimestre 

forte, com reservas brutas 

e receita recordes, confir-
mando que os percalços 

de  concorrentes benefi-

ciaram a empresa. 

Cenário que dá condições 

para a companhia dar seu 

próximo passo em sua es-

tratégia no Brasil: deixar de 

ser exclusivamente digital e 

inaugurar lojas físicas ain-

da em 2023,  colocando a 

empresa na “fortaleza” de 

concorrentes locais como 

a CVC. Serão inauguradas 

11 lojas ainda neste ano, em 

shoppings de São Paulo, 

Rio de Janeiro e Belo Hori-

zonte.

Após registrar um cresci-

mento de 54,5% nas ven-

das líquidas no terceiro 

trimestre de 2023, cerca 

de R$ 2,2 bilhões, a MRV 

se mostra confiante em 
relação a uma recupe-

ração de demanda.  Os 

volumes  de venda cres-

ceram e a empresa tem 

conseguido elevar preços 

acima da inflação. 
Mas ao contrário de tentar 

um crescimento agressi-

vo, a construtora preferiu 

pisar no freio e jogar com 

mais cautela. Segundo o 

diretor-executivo da MRV, 

Ricardo Paixão, no ano 

passado a empresa ven-

deu a baixo do lançamen-

to e esse ano conseguiu 

igualar mais o lançamen-

to com a venda. Dessa for-

ma, para o ano que vem, a 

ideia é igualar ainda mais 

esses números e fugir de 

possíveis prejuízos, mes-

mo com um cenário mais 

positivo do que negativo.

A semana começa na ex-

pectativa pelos números 

do IPC nos Estados Uni-

dos, que serão conhe-

cidos nesta terça (14), e 

projetam uma desacele-

ração. Também é grande 

o interesse dos mercados 

no encontro entre os pre-

sidentes Joe Biden e Xi 

Jinping.

A reaproximação entre Chi-

na e EUA pode descongelar 

as negociações de Pequim 

com a Boeing para a aquisi-

ção de suas aeronaves 737 

Max. A empresa também 

recebeu um pedido da 

EgyptAir de 18 aeronaves 

Boeing 737 Max 8, que deve 

ser anunciado durante o 

Dubai Air Show.

Ainda sobre o assunto. 

Enquanto a Apple lida 

com a queda nas vendas 

e outros desafios na Chi-
na, a Xiaomi avança e já 

ampliou seu valor de mer-

cado em cerca de US$20 

bilhões desde junho, de-

vido ao entusiasmo com 

seu aparelho da série 14 

batendo na concorrente.. 

A Taiwan Semiconductor 

Manufacturing Co., maior 

fornecedor mundial de 

semicondutores e princi-

pal fabricante de chips da 

Nvidia e da Apple no mun-

do, reportou um aumento 

da receita em outubro de 

15,7% (US$7,5 bilhões), um 

aumento significativo se-

gundo especialistas.

Outro fator que vem im-

pulsionando a Xaomi a 

ter um crescimento con-

siderável dentro da Chi-

na é que recentemente, 

a Huawei, de capital fe-

chado, teve uma grande 

demanda pelo seu Mate 

60 Pro, ajudando na valo-

rização das ações de seus 

fornecedores.

Aliás, esses quase 16% de 

ganhos é na relidade o 

primeiro ganho na com-

paração interanual desde 

fevereiro, sinalizando aos 

mercados que o comércio 

global de chips pode estar 

se recuperando. Porém, 

vale ressaltar ainda que a 

própria Apple vem utili-

zando o chip digital.

Divulgação

Divulgação

Decolar lançará lojas físicas ainda esse ano

Mesmo com números positivos, MRV pisa no freio

Minerva consegue liberação 
para importar aos EUA
Carne bovina sairá do Paraguai direto para os Estados Unidos

Por Guilherme cosenza

A Minerva Foods está pres-
tes a nadar em braçadas largas. 
A empresa conseguiu a aprova-
ção dos Estados Unidos para a 
exportação de sua carne bovina 
para os americanos. Para essa 
liberação, a Minerva poderá ex-
portar as peças de sua unidade 
paraguaia. Porém, as unidades 
do Paraguai, somam-se ativos 
da empresa no Brasil, na Argen-
tina e no Uruguai. 

Com isso, os empresários 
do frigorífico estão empolgados 
com o “importante passo para 
os produtores do país e pode 
abrir oportunidades em outros 
mercados que seguem padrões 
sanitários semelhantes”, pontua 
a empresa através de nota. A 
companhia é a maior exporta-
dora de carne bovina da Amé-
rica do Sul e tem quatro plantas 
produtivas no Paraguai com ca-
pacidade total de abate de 8 mil 
cabeças/dia. Segundo a empre-
sa, a decisão amplia a “capilari-
dade da carne bovina paraguaia 
no mercado global”. 

A chegada da Minerva 
para o mercado importador 

americano parece não ser mal 
visto pelos atuais importado-
res que afirmam que a decisão 
dos EUA provavelmente não 
alterará o volume geral das 
importações norte-america-
nas, mesmo em um momento 
de escassez de oferta e preços 
altos, devido a uma cota de 
embarques. Segundo a Miner-

va, restam apenas os trâmites 
burocráticos para efetiva ha-
bilitação das unidades produ-
tivas paraguaias e autorização 
final para início das exporta-
ções.  “Considerando o atual 
footprint da Minerva Foods, 
a nossa exposição para o mer-
cado norte americano totaliza 
13 unidades produtivas com 

capacidade de abate de apro-
ximadamente 16 mil cabeças 
de gado/dia, sendo sete plan-
tas no Brasil, quatro plantas 
no Uruguai e duas plantas na 
Argentina”, explicou a empre-
sa. Vale ainda ressaltar que os 
EUA são o segundo maior im-
portador de carne bovina do 
mundo.

Divulgação

Minerva consegue abrir as portas dos Estados Unidos para vender sua carne bovina

por Guilherme cosenza

Uma verdadeira novela sem 
fim. Facilmente essa pode ser a 
classificação dada para a Ame-
ricanas. A varejista que está em 
Recuperação Judicial com dívidas 
declaradas de R$ 42,5 bilhões, 
adiou pela quarta vez a divulgação 
das demonstrações financeiras de 
2022 e da revisão do balanço de 
2021. A declaração financeira da 
empresa era para ter sido publi-
cada na manhã de ontem (13), 
aliás a assessoria de imprensa da 
varejista havia confirmado a pu-
blicação do balanço. No entanto 
a Americanas enviou no início da 
madrugada de segunda um fato 
relevante à Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), informan-
do o novo adiamento, agora para 
quinta-feira (16). De acordo com 
o texto, a empresa foi “vítima de 

uma fraude sofisticada e muito 
bem arquitetada, o que tornou 
a compilação e análise de suas 
demonstrações financeiras his-
tóricas uma tarefa extremamente 

desafiadora e complexa”. A empre-
sa ainda pontua que a elaboração 
das demonstrações financeiras de 
2021 e 2022 já foi finalizado e que 
os procedimentos de auditoria 

dos dois balanços foram “substan-
cialmente concluídos”. Mas que o 
empecilho está na aprovação in-
terna da companhia. A auditoria 
da empresa está a cargo da BDO.

Entretanto, segundo a sua 
assessoria, na quinta-feira a 
divulgação também ocorrerá 
antes da abertura de mercado. 
Assim como estava previsto 
na seguna-feira, a Americanas 
pretende realizar uma tele-
conferência para investidores 
e mercado em geral para apre-
sentar os resultados e informar 
sobre o andamento do seu 
plano de recuperação judicial. 
Além de informar sobre o pla-
no estratégico da companhia. 
Deverão participar do evento 
o presidente da Americanas, 
Leonardo Coelho, e a diretora 
financeira e de relações com in-
vestidores, Camille Loyo Faria. 

americanas adia balanço pela 4ª vez
Divulgação

Balanço é adiado para quinta-feira (16)

acordos com gigante de telecomunicações
Em busca de investimentos 

e mais exportação, quatro go-
vernadores e mais de mil em-
presários brasileiros estiveram 
na última semana em Xangai, 
em meio à feira anual de im-
portação e exportação da Chi-
na (CIIE). Durante o evento, 
o primeiro-ministro Li Qiang 
prometeu “expandir ativamen-
te as importações” chinesas.

A estimativa de delegação 
recorde de empresários é do con-
sulado em Xangai. O cônsul-ge-

ral Augusto Pestana descreveu o 
evento como “um marco de reto-
mada” para a China e “uma nova 
etapa da parceria” com o Brasil. 
Sublinhou a maior diversidade na 
representação do país, de alimen-
tos a máquinas e economia digital. 
Com estandes de JBS e Vale, entre 
outras, e eventos ligados a esta-
dos como Minas Gerais e Mato 
Grosso, “este ano pós-pandemia 
foi especial”, concordou Henry 
Oswald, presidente da Bracham, 
associação de empresas brasileiras 

na China. Ele creditou a maior 
presença também a atrativos 
como os juros baixos chineses.

Pela primeira vez, o Brasil 
teve um setor de tecnologia na 
feira, com Weg, Marcopolo e 
Suzano e 16 startups, de setores 
como como agritech e fintech.

A busca de negócios não se 
restringiu a Xangai. O mineiro 
Romeu Zema (Novo) foi a Xu-
zhou, na província de Jiangsu, 
para anunciar ter fechado um in-
vestimento da XCMG, visando 

montagem de veículos elétricos 
pesados em Pouso Alegre, além de 
motores da fornecedora Saic. 

Também uma fábrica para 
produzir equipamento para 
diagnóstico, no norte do esta-
do.Tanto Zema como o goia-
no Ronaldo Caiado (União 
Brasil) fecharam acordos com 
a gigante de telecomunicações 
Huawei. Zema visitou a unida-
de da empresa em Xangai e for-
malizou parceria para implan-
tar wi-fi nas escolas estaduais.

CORREIO ECONÔMICO
POR GUILHERME COSENZA

nova unidade de 
pesquisa em alagoas

Setor de serviços 
poderá ficar mais caro

O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, lançou a 
pedra fundamental que marca o 
início das obras para instalação da 
nova sede da Embrapa Alimentos 
e Territórios em Maceió (AL), 
uma das 43 unidades de pesquisa 
da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, a estatal Embra-
pa.A nova unidade funcionará 
onde era a antiga Companhia 
de Fiação e Tecelagem Norte de 
Alagoas, fechada em 1983, no po-
voado Saúde, em Ipioca, no litoral 
norte de Maceió (22 quilômetros 
do centro da cidade).

De acordo com a Embrapa, 

as estruturas arquitetônicas da 
antiga fábrica serão recuperadas e 
até reconstruída para a instalação 
da equipe e de laboratórios volta-
dos a pesquisa, desenvolvimento 
e inovação (PD&I) em biodiver-
sidade e patrimônio alimentar; 
certificações e signos distintivos 
de qualidade e origem; antropo-
logia e sociologia da alimentação; 
circuitos de produção e consumo 
de produtos agroalimentares; 
sistemas agroalimentares diferen-
ciados; agregação de valor, gastro-
nomia e turismo rural; e nutrição 
e saúde.” A instalação da unidade 
exigirá mais de R$ 100 milhões.

Aprovada no Senado na úl-
tima semana, e com o texto pen-
dente de nova apreciação na Câ-
mara dos Deputados, a reforma 
tributária poderá encarecer os 
serviços em geral. Isso porque o 
setor, sem cadeia produtiva longa, 
se beneficiará menos de créditos 
tributários, uma forma, segundo o 
governo, de compensar a cobran-
ça de impostos.

Além disso, a tributação será 
aplicada com uma alíquota de 
IVA dual, estimada em 25%, mais 
alta que os atuais 9,25% do Pro-
grama de Integração Social (PIS) 
e da Contribuição para o Finan-

ciamento da Seguridade Social 
(Cofins) cobrado sobre empresas 
com lucro presumido, situação 
que engloba a maioria das empre-
sas prestadoras de serviço. Alguns 
tipos de serviço, no entanto, terão 
alíquota diminuída em 60%. O 
Senado incluiu na lista os segmen-
tos de comunicação institucional 
e de eventos. Serviços prestados 
por Instituição Científica, Tecno-
lógica e de Inovação (ICT) sem 
fins lucrativos serão isentos. Os 
serviços de transporte coletivo 
intermunicipal e interestadual mi-
graram da alíquota reduzida para 
regime específico.
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No va a bajar

Problemático

Sem torcida nos jogos de mandante

Nada grave

De volta

DIFERENTE
Por determina-

ção da FIFA, o 

Fluminense dis-

putará o Mun-

dial de Clubes 

com um unifor-

me diferente da-

quele que os tor-

cedores viram 

na fi nalíssima 
da Libertadores. 

O regulamento diz 

que os participantes podem estampar apenas o patro-

cinador máster e a fornecedora de material esportivo. 

Assim, o Flu jogará apenas com a Betano e a Umbro 

no uniforme, além dos patches do torneio nas mangas.

Antes da chegada do téc-

nico Ramón Diáz, o Vasco 

tinha apenas 9 pontos no 

Brasileirão. Com a chega-

da do argentino, o clube 

tem a 5ª melhor campa-

nha do turno, com mais 31 

pontos conquistados.

A expulsão de Gabigol no 

último Fla-Flu repercutiu 

na Espanha. O Jornal ‘As’ 

citou que o atacante, alvo 

do Manchester United 

para a próxima tempora-

da tem acumulado mais 

polêmicas que gols.

Por conta da briga entre 

torcedores do Cruzeiro 

e do Coritiba, no sábado 

(11), que invadiram o cam-

po e se digladiaram, o 

STJD recomendou que os 

dois clubes suspendam 

as vendas de ingressos 

para seus próximos jogos 

como mandante, por con-

ta de uma punição que 

certamente será imposta 

a eles, mas que ainda não 

foi defi nida pelo órgão, 
que analisa as imagens. 

Por isso, o Cruzeiro cessou 

a venda de ingressos para 

o jogo contra o Vasco.

Aguardando a chegada 

do técnico Tiago Nunes, 

o Botafogo levou um pe-

queno susto. No empate 

com o Bragantino, Tiqui-

nho Soares saiu com do-

res no tornozelo, mas não 

preocupa para a reta fi nal.

Emprestado ao LA Galaxy, 

o lateral-direito Calegari 

vai retornar ao Fluminen-

se em 2024. Com 21 anos, 

o atleta sofreu um lesão 

grave que esfriou o inte-

resse do Galaxy em com-

prá-lo em defi nitivo.

Divulgação/ Fluminense

Camisa do Flu para o Mundial

CORREIO NO MUNDO

Acidente fatal I

David Cameron

Ucrânia planeja reconstrução

Condenado

Acidente fatal II

DOMÍNIO?
O ministro da 

Defesa de Isra-

el, Yoav Gallant, 

afi rmou nesta 
segunda (13) que 

o “Hamas per-

deu o controle 

de Gaza”.

“O Hamas não 

tem poder de 

parar as IDF (si-

gla inglesa para For-

ças de Defesa de Israel)”, afi rmou, completando: “Os ter-
roristas estão fugindo para o sul, civis estão saqueando 

bases do Hamas, eles não têm fé no governo” do grupo 

terrorista, que comanda a Faixa de Gaza desde 2007.

 Uma aeronave do De-

partamento de Defesa 

dos Estados Unidos caiu 

no mar Mediterrâneo na 

última sexta-feira (10), du-

rante um exercício de trei-
namento para reabaste-

cimento de combustível, 
informou o órgão.

O ex-primeiro-ministro 

britânico David Cameron, 

que estava afastado da 

política havia sete anos, 
foi nomeado ontem o 

novo chanceler do Reino 

Unido numa decisão sur-

preendente do atual pre-

miê, Rishi Sunak.

Apesar de a guerra seguir 

indefi nida na Ucrânia, 
sem perspectivas de tér-

mino, diversas iniciativas 

locais e internacionais 

de reerguimento do país 
buscam avançar em meio 

às incertezas. Além de um 

evento em Milão que já 

ocorreu com esse obje-

tivo, fóruns com o tema 

aconteceram em Londres, 

em junho, e em Bucares-

te, em outubro. Outro, em 

Varsóvia, está agendado 

para esta semana. Em Mi-

lão, foram apresentados 

trabalhos em andamento.

O fi nlandês com cidada-
nia canadense Peter Ny-

gard, 82, ex-magnata da 

moda, foi declarado cul-

pado no último domingo 

por agressão sexual em 

quatro acusações que 

respondia no tribunal de 

Toronto, no Canadá.

O acidente matou os cin-

co soldados a bordo. Após 

a queda, operações de 

busca e resgate com ae-

ronaves e navios militares 

foram realizadas, e uma 

investigação sobre a cau-

sa do acidente está em 

andamento.

Reprodução

Israel: ‘Hamas perdeu controle’

Hospital de Gaza é cercado

Ingressos para o Clássico

Israel diz que terroristas do Hamas ocupam túneis no local

Apesar do jogo estar confi rmado, o contrato não foi assinado

Militares de Israel cercaram 
ontem o hospital al-Shifa, o 
maior de Gaza e localizado em 
uma área considerada estratégi-
ca aos esforços de Tel Aviv para 
controlar o norte do território 
palestino. A ação motivou no-
vas críticas às ações israelenses 
na guerra contra o Hamas.

Israel afi rma que integrantes 
do grupo terrorista se abrigam 
em uma espécie de quartel-
-general construído em túneis 
abaixo do hospital na Cidade 
de Gaza, a maior da faixa ho-
mônima. Também acusa os 
combatentes do Hamas de usar 
os pacientes como escudos, o 
que a facção extremista nega.

Após o cerco, médicos dis-
seram que pacientes, incluindo 
bebês recém-nascidos, estavam 
morrendo por falta de medica-
mentos. Os profi ssionais afi r-
mam ainda que a unidade não 
tem mais combustível necessá-
rio para manter a energia elétri-
ca e equipamentos hospitalares 
em funcionamento.

“Tanques [de Israel] estão 
em frente ao hospital. Estamos 
sob bloqueio total. É uma área 
totalmente civil. Apenas pa-
cientes hospitalares, médicos 
e outros civis estão no hospi-
tal. Alguém deveria parar com 
isso”, disse o cirurgião Ahmed 
El Mokhallalati à agência de 
notícias Reuters. “Bombardea-

ram tudo. Dizemos a todos que 
o hospital não é mais um lugar 
seguro para tratamento”.

Israel tem pedido aos médi-
cos que transfi ram os pacientes 
para outro local. Líderes das 
Forças Armadas dizem ainda 
que tentaram retirar os bebês 
e que deixaram 300 litros de 
combustível na entrada da uni-

dade para alimentar geradores, 
mas que as tentativas de ajuda 
foram bloqueadas pelo Hamas.

Ashraf al-Qidra, porta-voz 
do Ministério da Saúde de 
Gaza, controlado pelo Hamas, 
rebateu as acusações. Ele disse 
que são os ataques israelenses 
que “aterrorizam tanto médicos 
quanto civis”.

Por Igor Siqueira (Folhapress)

A data Fifa chegou e a CBF 
ainda não colocou à venda os 
ingressos para o Brasil e Ar-
gentina, no Maracanã, semana 
que vem. A partida pelas Elimi-
natórias será dia 21, às 21h30. 
As entradas ainda não estão à 
disposição porque ainda não há 
contrato assinado entre CBF e 
Maracanã.

Pessoas dos dois lados ouvi-
das pelo reportagem dizem que 
o documento está próximo de 
ser fi nalizado. Faltam menos de 
dez dias da partida. A CBF não 
quer colocar à venda os ingres-
sos sem a assinatura para evitar 
discussões posteriores sem algo 
que balize a relação com o está-
dio, como aconteceu na fi nal da 
Libertadores. 

Até mesmo pessoas próxi-
mas a jogadores procuraram 
a entidade para adquirir ca-
marotes, mas não consegui-
ram efetuar as compras para o 
clássico.

Última vez de Messi 
no Brasil?

O jogo é de alta demanda, 
não só por ser um jogo do Bra-
sil, mas por envolver Messi, em 
sua possível despedida do Ma-
racanã e de jogos em território 
brasileiro. O argentino já indi-
cou que não jogará a Copa de 

2026. Logo, não haverá outro 
ciclo para Eliminatórias para 
jogar no Brasil.

Nesta Data FIFA, o Brasil 
joga primeiro como visitante, 
enfrentando a Colômbia, quin-
ta (16), em Barranquilla.

A seleção se apresentou na 
segunda (13), na Granja Co-

mary, em Teresópolis, para ini-
ciar o período de preparação 
para os dois jogos. O técnico 
Fernando Diniz tenta levar o 
time à recuperação após o em-
pate com a Venezuela e a der-
rota para o Uruguai, que dei-
xaram o Brasil em terceiro na 
classifi cação, com sete pontos.

Reprodução

Lucas Figueiredo/CBF

Israel afi rma que terroristas se abrigam em uma espécie de quartel-general

Em 2021, Lionel Messi conquistou a Copa América com a Argentina em pleno Maracanã

Brasil no centro de 
debate argentino

O novo bombardeiro 
‘invisível’ dos EUA

No último debate antes 
das eleições na Argentina no 
domingo, o ultraliberal Ja-
vier Milei e o peronista Sergio 
Massa tiveram um de seus en-
frentamentos mais fortes pelas 
relações com o Brasil e a China. 
O atual ministro da Economia 
acusou o extremista de querer 
romper o diálogo os países.

Ele argumentou que a medi-
da terminaria em menos empre-
gos e que “a política exterior não 
se pode ser regida por caprichos”. 
O direitista rebateu que o adver-

sário mente, que o presidente 
“Alberto Fernández também 
não falava com [o ex-presiden-
te] Bolsonaro” e que o Mercosul 
está em uma rua sem saída.

“Falaram mentiras de que 
eu disse que não deveria ter re-
lações com Brasil ou China. O 
que eu disse é que o Estado não 
tem que se meter”, afi rmou. Os 
dois discutiram, e a apresenta-
dora teve que interferir no de-
bate algumas vezes.

Por: Júlia Barbon 
(Folhapress)

Novo bombardeiro “in-
visível” dos Estados Unidos, 
o Northrop Grumman B-21 
Raider fez seu primeiro voo em 
Palmdale, na Califórnia. 

De acordo com a Força Aé-
rea e a empresa, o teste, cujos 
parâmetros são sigilosos, foi 
bem-sucedido.

Por óbvio, o B-21 não é in-
visível: este é um jargão para o 
uso intensivo de tecnologias 
que o tornam furtivo ao radar 
e a outras formas de detecção. 
Isso se dá pelo desenho da aero-

nave e pela aplicação de revesti-
mentos especiais que absorvem 
as ondas dos radares.

Na primeira aeronave do 
tipo do mundo, o modelo de 
ataque Lockheed F-117, já fora 
de serviço ativo, elementos de 
desenho respondiam por 70% 
da furtividade. Assim como o 
primeiro bombardeiro do tipo 
no mundo, o também ameri-
cano B-2 Spirit, o B-21 adota a 
forma de uma asa voadora.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

A 34ª rodada do Campeo-
nato Brasileiro colocou um novo 
time no topo da classifi cação. O 
Palmeiras assumiu a primeira co-
locação ao bater o Internacional 
no sábado (11), combinado com 
empate entre Botafogo e Red Bull 
Bragantino e a derrota do Grêmio 
para o Corinthians, que ocorreram 
nesta domingo (12). A arrancada 
alviverde também teve impacto 
nas chances de título segundo es-
tatísticas da UFMG (Universidade 
Federal de Minas Gerais).

Chances de título
Palmeiras: 44,7% (era 19,8%)
Botafogo: 28,8% (era 30%)
Red Bull Bragantino: 16,1% 
(era 25,2%)
Grêmio: 6,4% (era 18,3%)
Flamengo: 3,7% (era 6,2%)
Atlético-MG: 0,38% (era 
0,4%)
Destaque positivo: Palmeiras. 
A vitória sobre o Inter combi-
nada com os tropeços de todos 
os outros concorrentes exceto o 
Atlético-MG fi zeram o Palmei-

ras pular de menos de 20% de 
chance para quase 45%.
Destaque negativo: Grêmio. 
Derrotado em casa pelo Corin-
thians, o time tricolor viu cair 
em mais de 10% suas chances 
de conquista.

Risco de queda
América-MG: 100% (era 
100%)
Coritiba: 99,97% (era 99,99%)
Goiás: 80,9% (era 84,8%)
Bahia: 46,4% (era 49,7%)

Cruzeiro 35,6% (era 19,2%)
Vasco: 30% (era 32,7%)
Santos: 3,4% (era 3,9%)
Inter: 2,4% (era 1,4%)
Corinthians: 0,79% (era 7,5%)

Destaque positivo: A vitó-
ria sobre o Grêmio fez o Corin-
thians ir de um risco de 7,5% 
para menos de 1%, quase garan-
tindo a permanência na elite.

Destaque negativo: Com a 
derrota para o Coritiba, o Cru-
zeiro viu as chances de queda 
aumentarem para 35%.

Palmeiras dispara rumo ao título
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Presidente do BRB vai 

à CLDF, mas ficam dúvidas
Segundo distritais, nem tudo ficou esclarecido sobre os negócios do banco

por Gabriela Gallo

Após polêmicas financeiras 
envolvendo o Banco de Brasília 
(BRB), o presidente da insti-
tuição, Paulo Henrique Costa, 
se reuniu com os 24 deputados 
distritais da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
para esclarecer questionamen-
tos sobre o prejuízo milionário 
do banco. O encontro aconte-
ceu na manhã desta segunda-
-feira (13) em uma reunião fe-
chada para preservar possíveis 
informações de interesse para 
acionistas.

Ao final da reunião, que du-
rou cinco horas, Paulo Costa 
declarou à imprensa que con-
siderou o encontro positivo e 
se comprometeu a apresentar 
relatórios sobre a situação fi-
nanceira do banco, através de 
encontros regulares com os de-
putados distritais.

Dúvidas
O presidente da CLDF, 

deputado Wellington Luiz 
(MDB), afirmou que a Câmara 
Legislativa aceitou de imediato 
a proposta de encontros regula-
res com o BRB. “Essa interlo-
cução entre o banco e a Câmara 
legislativa vai facilitar até para 
que haja um melhor entendi-
mento da população do DF”.

Ao Correio da Manhã, o 
líder da minoria na CLDF, de-
putado distrital Gabriel Magno 
(PT), considera que o encon-

trou “foi uma boa reunião”, mas 
que nem tudo ficou esclarecido.

“O presidente Paulo Costa 
se mostrou muito preparado e 
conseguiu explicar a maior par-
te das questões que envolveram 
a divulgação do balanço. Tam-
bém foi bem recebida pelos 
parlamentares a intenção de au-
mentar os processos de transpa-
rência da instituição”, declarou 
à reportagem.

No entanto, ele pontuou 

que alguns questionamentos 
ficaram pendentes de maiores 
detalhes. “O aluguel do prédio 
CNC [Confederação Nacio-
nal do Comércio], as parcerias 
com o Flamengo, a relação do 
banco com a empresa Genial 
Investimentos, que é suspeita 
de envolvimento em irregula-
ridades no Iprev [Instituto de 
Previdência dos Servidores do 
Distrito Federal], e a falta de 
certidão negativa emitida pelo 

Banco Central. São temas que 
precisamos esclarecer e que 
vamos perguntar por meio de 
ofícios à direção do BRB”, deta-
lhou o parlamentar.

Em 2020, o BRB mudou 
sua sede e fechou um contra-
to, sem licitação, de R$ 276 
milhões com a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) 
para o aluguel de duas torres do 
complexo da entidade. Na épo-
ca, o banco argumentou que 

estava ampliando o negócio e 
reunindo as áreas de tecnologia 
e inovação da instituição finan-
ceira em um local. O contrato 
chegou a ser suspenso, mas de-
pois a decisão foi revogada.

Polêmica
Nas últimas semanas, o 

BRB registrou um prejuízo de 
R$ 455 milhões, em decorrên-
cia do cartão de crédito virtual 
Nação BRB Fla. O Banco de 

Brasília é o patrocinador do 
Flamengo e lançou o cartão di-
gital exclusivo para torcedores 
do time. Em princípio, o banco 
argumentava que sua estratégia 
tinha rendido lucros. Segundo 
o último balanço da instituição 
financeira, o banco “fechou 
setembro com 7,3 milhões de 
clientes, sendo que 3,5 milhões 
são do Nação BRB FLA”. De 
acordo com o banco, esse to-
tal de clientes representa que o 
BRB está presente em 93% de 
todo o território nacional.

Porém, o Banco Central 
(BC) determinou que o BRB 
refizesse os balanços de 2022 
e 2023, por lançamentos inde-
vidos de receitas. O impacto 
dessa mudança registrou que o 
banco, ao contrário do alegado, 
teve um prejuízo de R$ 455 mi-
lhões, em decorrência do cartão 
de crédito virtual Nação BRB 
Fla. O prejuízo aconteceu devi-
do à alta taxa de inadimplência 
dos cartões, ou seja, clientes do 
cartão virtual que não pagaram 
suas dívidas.

A preocupação é que o 
BRB é um banco público de 
economia mista, ou seja, ele é 
controlado pelo Governo do 
Distrito Federal (GDF), mas 
é organizado sob a forma de 
banco múltiplo. Portanto, já 
que a instituição financeira 
trabalha com recurso de ter-
ceiro, ele tem que usar recursos 
públicos do GDF para resolver 
o problema.

Lúcio Bernardo Jr/Agência Brasília

Presidente do BRB esteve com os deputados distritais, em reunião fechada na segunda-feira (13)

Bares e restaurantes 
também contratarão

Além do varejo, outro se-
tor também estará ofertando 
oportunidades de emprego. 
35% de empresários de bares 
e restaurantes do país preten-
dem contratar funcionários 
até o final do ano, mais da 
metade (58%) deve manter o 
número de empregados e 7% 
poderão demitir parte das 
equipes. Os dados foram di-
vulgados, nesta segunda-feira 
(13), pela Associação Brasi-
leira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel).

Conforme as informações, 
dentre os motivos para a ofer-
ta de vagas, os empresários 
indicaram o reforço para que 
os estabelecimentos deem 
conta das demandas da época 
(62%), atender a necessidades 
de gestão e reorganização do 
negócio (22%) e renovar a 
equipe (20%). Os que dese-
jam abrir filiais ou novas uni-
dades somam 8%.

A Associação também 
apontou que 24% dos comér-
cios do ramo tiveram prejuízo 
em setembro, contra 35% que 
tiveram lucro e 40% que fe-
charam o mês com o mesmo 
desempenho de outros meses. 

O resultado, ressalta a enti-
dade, é praticamente igual ao 
constatado na última pesqui-
sa, referente aos faturamentos 
de agosto.

Outro dado relevante para 
o setor é o de que 40% dos 
estabelecimentos afirmaram 
ter dívidas em atraso, além 
de empréstimos. Dessa par-
cela que declarou ter débitos 
em aberto, 75% acumulam 
débitos relacionados a impos-
tos federais, 44% a impostos 
estaduais, 31% a encargos 
trabalhistas, 24% a serviços 
públicos e 22% devem a for-
necedores.

As dificuldades financei-
ras que os estabelecimentos 
têm são repassadas, na maio-
ria dos casos, ao consumidor. 
Segundo a Abrasel, apenas 
33% das empresas decidiram 
não reajustar os preços dos 
produtos que oferecem. Entre 
aqueles que realizaram ajustes 
no cardápio, 24% optaram 
por calcular os valores abai-
xo da inflação dos últimos 12 
meses, ante 34% que ajusta-
ram conforme a inflação e 8% 
que optaram por corrigir os 
valores acima da média.

Tomaz Silva/Agência Brasil

Pesquisa mostra pretensão em 35% dos estabelecimentos 

Fim de ano deve ter maior nº de 
vagas temporárias desde 2013
CNC estima o preenchimento de mais de 108 mil vagas pelo país

O aquecimento que o Na-
tal proporciona às vendas no 
comércio deve fazer o varejo 
brasileiro ter o maior número 
de contratações de trabalha-
dores temporários dos últi-
mos dez anos. A expectativa é 
da Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC), que estima 
108,5 mil vagas preenchidas.  

Esse número represen-
ta um crescimento de 5,6% 
em relação ao ano passado, 
quando foram 97,9 mil con-
tratações. Se confirmada a 
expectativa, esse contingente 
de mão de obra será o maior 
desde 2013, quando 115,5 
mil pessoas ocuparam vagas 
temporárias.   

A CNC chega a essa es-
timativa com base em aspec-
tos sazonais das admissões e 
desligamentos no comércio 
varejista, registrados mensal-
mente pelo Cadastro Geral 
de Empregados e Desempre-
gados (Caged), do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Setores 
O segmento de hiper e 

supermercados é o que mais 
deve contratar temporários, 
abrindo 45,47 mil vagas, se-
guido por vestuário e calçado, 
com 25,17 mil; utilidades do-
mésticas e eletroeletrônicos, 
com 15,98 mil; livrarias e pa-
pelarias, com 9,31 mil; e mó-
veis e eletrodomésticos, com 
5,7 mil vagas. 

Apesar de hiper e super-
mercados concentrarem a 
maior parte das vagas, é o seg-
mento de vestuário que mais 
é beneficiado proporcional-

mente pelo Natal. Enquanto 
o faturamento nos mercados 
cresce 34% entre novembro 
e dezembro, nas lojas de ves-
tuário o salto é de 90%. 

De acordo com a CNC, 
“a desaceleração da inflação, 
em meio ao processo ainda 
inicial de flexibilização da 
política monetária [queda de 
juros], deverá impactar favo-
ravelmente as vendas em seg-
mentos menos dependentes 
da tomada de recursos por 
meio de empréstimos e finan-
ciamentos”. 

São Paulo (28,41 mil), 
Minas Gerais (12,13 mil), Pa-
raná (9,14 mil) e Rio de Janei-
ro  (7,96 mil) devem concen-
trar mais da metade (54%) da 
oferta de vagas temporárias 
para o Natal deste ano. 

Salário 
O salário médio de admis-

são deverá alcançar R$ 1.605. 
Sem contar a inflação acumu-
lada, esse valor fica 1% acima 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado, 
quando a remuneração média 
ficou em R$ 1.596.

Lideram o ranking de 
contratações as ocupações 
de vendedor (42.102), caixa 
(9.429) e almoxarife e arma-
zenista (9.278). 

Efetivação 
A expectativa da CNC é 

que a taxa de efetivação seja 
de 14,2%, acima de 2022, 
quando ficou em 12,3%, 
mas inferior a 2021 (14,9%), 
“quando o comércio ainda 
estava repondo as vagas que 

haviam sido fechadas nas 
duas primeiras ondas da pan-
demia”. 

Direitos trabalhistas 
Forma de contratação co-

mum no comércio em datas 
comemorativas, o emprego 
temporário é regulamento 
por lei federal que garante 
aos empregados uma série de 
direitos semelhantes aos dos 
já efetivados, como descanso 
semanal remunerado, 13º sa-
lário, Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) 
e Previdência Social. Mas há 
exceções, como não ter di-
reito à indenização de 40% 
sobre o FGTS, aviso prévio e 
seguro-desemprego.

Por Bruno Moura 
(Agência Brasil)

Marcello Casal jr/Agência Brasil

Região Sudeste concentrará grande parte da oferta de vagas temporárias


